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DECRETA N2 292/90-fl MM. 

O Prefeito Municipal de Macapá, usando das atribuiçÕes 
legais que lhe são conferidas pelo art,. 34 , Inciso I , da 
Lei n2 6.448 , de 11 de outubro de 1. 977, combinado com os 
artigos 206 e 209 da Lei nº 133/80-fl.M.M. e ainda o que 
consta no OfÍcio n2 256/90-GORR, de 21 de setembro de 1990. 

DECRETA: 

Art. 12 - DESIGNAR os servidores BENEMAR BENEDITO DOS 
SANTOS, Corregedor Municipal ; JOÃO FERREIRA DE OLIVEIRA , 
Fiscal de lotado na SEI.FI; EURIVAL DA COSTA WLHOM::M, Au­
xiliar Técnico em Engenharia, lotada,na SE~PLUMA e FRAN­
CISCO HOLANDA BATISTA, .Agente Administrativo, lotado na 
SEMOV, par~ sob a presid~ncia do primeiro, constituírem a 
Comissão de Inquérito Administrativo , encarregada de apu­
rar os fatos contidos no Memo . n2 220/90~CF/DP/P.M.M . 

Art. 22 - A-Comissão ora instituÍda, terá o prazo de 
90 (noventa) dias, contados da data de sua instalação , par a 
apresentar relatÓrio conclusivo dos trabalhos, .visando o 

I ·' 
parecer final do ExcelentÍssimo Senhor Prefeito . 

Art. 32 -Este Decreto entra em vigor a contar da da­
ta de sua publicação, ficando revogadas as di?PosiçÕes em 
contrário. 

DÊ-5E CI~NCIA , REGISTRE-5E E PUBLIQUE-5E. 

PALÁCIO LAt.fUNDO DOS SANTOS BANHA, eiJI 12 de outubm de 
1990. 

JOÃO ALBERTO RODRIGUES CAPIBERIBE 
Prefeitura Municioal de Macapá 

A uditor do Governo do Estado 
Dr. JOSÉ VER(SSIMO TA VARES 

Secretário de Estodo da Edu cação Cul tu ra e Espo rte 
Prol. LUIZ RIBEIRO DE ALMEIDA 

Secretário de Estado da Faz enda 
Dr. C{CERO VEIGA DA ROCHA 

Secretário de Estado de Obras o da Infra -Estrutura 
Dr. LUIZ CARLOS DOS SANTOS 

Secretário de Estado da Saúd e 
Dr. OSVALDO ALVES TEIXEIRA 

Secretár io de Estado de Assuntos Extraordinári os 
Dr. JOSÉ MARCOL/NO LINCONLN 

PODE R JUD ICI~RIO 
JUS TI CA DO TRABALHO 

TRI BUNA L RE GIO NAL DO TR ABALHO DA 8a. REG IAO 

ED !TAL 

CON VOC A C ~O DAS FED ERACOE S DO S EMPR E­
GADORE S, ASS IM CO MO DOS SINDICATOS INORGANI ZADOS 
EM FEDERACOES , PA RA E L ABORAÇ~O DE LI STAS TRY PLI CES 
DESTINADAS AO PREENCH IME NT O DE 1 VAGA DE JUI Z RE­
PRESENTANTE CLASS ISTA TEM POR~R IO, REP RES ENTA HT E 
DOS EMPREGADOR ES , E DE SEU RESP ECTIVO SUPLE NTE PA 
RA O TRirNIO 1991/1994 , NO TR I BU NAL REGIO NAL ' DO 
TRABALHO DA OITAVA REG I~O-Par ã. 

O PRE SIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL DO 
TRAB~LHO DA 8a . REGI~O-Pa rã , na forma do art. 115, 
inci9o I li, da Constitui ção Federal, e do art . lQ 
do Ato GP nQ 246 , publicado no Diãrio da Justi ça 
de ll.l0.90, torna pÜbl ica a convoca cão das Feder~ 
cões de Empregado res, assi m como dos Si ndicatos i­
norganizados em Federações que tenham ba se territo 
rial na Reqião referida, para a apresentação de 
11s·tas trl'plices destinadas ao preenc himento de 
cargo de Juiz' Classista, rep resentante _dos Emprega 
dores e da f uncão de Suplente, em razão do t erm inõ 
dos- mandatos do Juiz NAZER ~ E I TE NASSAR, em 7.3.91 
e de seu Su plente DOHENIC O FALES I, em 7. 3. 91, para 
o triênio de 1991 / 1994 . 

As lista s t rlpli ces, uma para titu~ 
e outra para suplente, pe rmitida a re peti ção de no 
me, devem ser vo t adas pela s diretorias das entida: 
des sindi cais, com base te rritorial nesta Região 
da Justi ça do Trabalho, que serão convocadas me­
diante publi cação de edit al no Diãrio Oficial do 
Estado do Pari e do Amapã , da lavra do Presidente 
da respectiva Federação ou do Sindicato, e, ~oste ­
r!ormente, serão encaminhadas a esta Presidência a 
t~ 60 (sessenta) dia s apõs a pu blicação des te Edf : 
tal, com a observânci a das determinações previstas 
no Ato GP n~ 246, publ i cado no Dfãrio da Justiça~ 
11.)0.90. LYGIA S IM~O LUI Z OLIVE~RA, Presidente. 
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FUNDAÇÃO UNDJERSIDADE FEDERAL DO AMAPÁ 
UNIFAR 

PORTARIA GR. 001/90. 

A_Re1tora Pro-Tempor e da Fundação Universidade Fede­
ral- do Amap~ no uso da atribuiçÕes que lhe confere o Art .. 
65 do Estatuto da UNIFPP , aprovado pela Portaria nº 868 do 
Mini s tério da. Educação publicado no D.O.U de ll.09.90,Sec- · 
ção I, p. 17213 e ainda as dispo si çÕes da Lei 7.530 de 29 
de agosto de 1986 e Decreto nº 98 .997 de 02 de março de 
1990 . 

Cons i derando a necessidade da adoaçao de medidas u~-­
gentes e indispen~veis à implantação e f uncionamento des­
-ta Fundação Universit~ria ; 

RESOLVE : 

Art. 12 - Constituir o Conse lho para Implantação da 
Fundação Universidade Federal do Amap~ . 

Ar t . ::· . - O Conselho ProvisÓrio é composto : 

I - W~RIA ALVES DE SÁ - Reitor Pro- Tempere - Presi­
dente 

II - NÚBIA DAVID MACEDO'- Representante do M.E . C. 

III - PIERRE ALCOLUMBRE - Repr esentante da Comunidade 

IV - WDACYR SOARES DA ~~TA - Representante do Governo 
do Estado 

V - LUIZ RIBEIRO DE ALWEIDA - Professor 

VI - JOSÉ SEIXAS LOURENÇO - Prefessor 

VII - NELMA ROCHA BARBOSA - Professora 

VIII - MARIA JOSÉ COSTA DA SILVA - Prefessbra 

IX - PAULO ALBERTO DOS SANTOS - Representante do Gover­
no do Estado . 

Art. 3º - O Conselho de Implantação t erá vigência t em­
porária, com o fim especifico para implementar as medidas 
indispensáveis ao real e éfetivo funcionamento da UNIFAP, 
previsto no art. 2º do Decreto nº 98. 997, de D2 de ,-.março 
de 1. 990 , que instituiu a Fundação Unive~sitária do Amapá. 

Reitora da Fundação Universadade Fed$ral do Amapá ,Ma­
capá, 10 de outubro de 1.990 . 

SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS- INDÚSTRIAS URBANAS 
DO ESTADO DO AMAPÁ 

C.G.C. (M.F.) 05.694.575/0001- 75 

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 009/90· - STIUAP 

Pelo presente Edital , convocarnos todos os empNgados 

traordinária, a realizar-se no próximo dia 06.11 . 90, as 
18 :00 horas em primeira convocação e/ou à s 18:30 horas em 
segunda e Última comvocação, na qual se deliberará com qual­
que r nÚmero , em sua sede social provisÓria, sitb à Av . Men­
donça JÚnior, 268 , nesta capit31 ,. sobre a seguinte ORDEM DO 
DIA 

a) Discutir a respeito da oportuni dade de deflagração 
de greve em razão da ELETRONORTE não ter atendido a reivin­
dicação dos trabalhadores; 

b) Assunto Gerai s . 

Macap~-AP, 01 de novembro de 1990 . 

RAIMUNDO GUEOCLHA LEÃO 
Presidente do STIUAP 

ESTADO DO·AMAPÁ 

DIÁRIO-oFICIAL 

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA OFICIA.L 

Rua: Cândido Mendes, n9 458 - CenJro 

Macapá - Estado do Amapá 

CEP 68900 

DIRETOR 

Dr . JOS~ LUIZ BEZERRA PACHECO 

Fones: (096)· 222-5364 
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ORIGINAIS 

Os textos envia dos à publicação deverão ser dal ilo­

gra lados e acompanhados c e oficio ou memorando. 
O Diário Oficia l do Estado do Amapá poderá ser en­
contrad·o para le i tora nas R~p r ese ntaçOes do Governo 

do Amapá em Bras fli a/DF, Rio ' de Janei ro/RJ e Be­
lém/ Estado do Pará . 

ATENDIMENTO 

07 :30 às t2:00 horas 
Horário : Das 

t4 : 00 às 17:30 horas 

PREÇOS - PUBLICAÇÕES 

• PubticaçOes- ce ntlmet ros de 
coluna 

PREÇOS - ASSINATURAS 

• Macapá ...•.. •... . . 
• Outras Cidades .. . , •. 
• As assinaturas sAo semes­

trais e venclve is em 30 de 
j unho à 31 de dezembro. 

Preço do E-xempla r 

Número at rasado • 

RECLAMAÇÕE S 

Cr$ 26.00 

t:r:S 330,UD 

CrS 495,00 

Cr$ 
CrS 

5,00 
6,00 

da Centrais Elétricas do Norte do Brasil S/A-EUETRONORTE - ' 
REGIONAL/AMAPÁ , para tomarem parte da Assembl éia Geral Ex- •, 

Deverão ser dir i gidas por escrito ao Diretor de lmprell· 

sa Oficial do Estado do Ama(1â. a té 8 dias apOs a publ i· 
cação. · 
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ESTADO DO AMAPÁ 

PREFEI11JRA-MUNICIPAL DE MACAPA 
ASSESSOIUA !E IJ.!P. E REL. MLICAS 

A Prefeitura Munioipnl de llaoapá, solicita o compareci 

""nto da Sra. !!ai=nda Bor ges Cilbert , no prazo da 15 (quinze) dias 

na Seor.otaria I!Unioipnl da Planejamento e ll>eenvolvimonto Urbano- ~ 

PWMA , para prestar escla.reciment.oe sobre o imÓvel situado no Bairro 

Je.rd.im Thlioidade, quadra JO, setor 26, Lote n' 228(antigo Lote 15 ) , 

que está sendo transferido J.8.1"3 o nome do or. 1-la.rivaldo Silva . Lnma ~ 

rão. 

lacapá-AJ>, , 29 de Outubro da 1990. 

A.Bscseorla de Imp. e Rei. FÚblicM. 

.-----~ 
c:.: .,1 .. ..... ~ . )1 

-----._..... fl'.l:'t,f\ ~.OO.Irllll 

ES~ADO 00 AtiAPÁ 

CONSELHO ES~ADUAL DE EDUCAÇÃO 

CÂtiARA DE ENSlllO DE 2' GRAU E SUPLE'i'IVO 

PROCESSO Nt 56/90-CEE 

PARECER N' JG /90- CEE 

· Nova r elaçao do corpo docente ; 

- Nova relação do corpo técnico-administrativo da Escola. 

li A N Á L I S E: 

O Centro Eduêaciol'l&l Integrado Objetivo toi criádo através 

da Portaria n• 001/89-SOCEAR-Ltda SC. Funciona e~ três turnos, oferece~ 

do apenas o 2' Grau e o Cur~o Pro-Vestibular. Possui uma oatrícula ef~ 

tiva de 214 alunos, assim d~stribuÍdos: 108 . na 1 ' série; 55, na 2' s~ 

rie e 31 al unos no Cursinho Pré-Vestibular- Sua. f.iantenedora, a Soei~ 

dade Cultural Educac i onal do Amapá Ltda, S/ C, assegura, através de Ca! 

ta-Compromisso , "remune raç ão condigna ao pessoal docente e administra;: 
I 
tivo l otado no Estabelecimento, bem como a destinação dos recursos n~ 

cessários às demais despesas operaci onais do Centro" alér.~ da !'J,.ntegr_! 

lização do patrimÔni o e recursos ftnanceiros suficientes à ioplantação 

c manutenção do Curso de 2 '2 Grau a ser mi ni strado pelo Cent ro Educaci~ 

nal I ntegrado Ob jetivo, nesta capital." 

O Curso oferecido respalda-se na Lei n• 7044/82 e objetiva 

proporcionar aos seus alunos uma fo r mação mai s açadêmica, com. vi s tas 

ao prosseguimen~o de estudos e a preparação para o trabalho eQerge de 

todas as disciplinas . Está estruturado em trê s sé r ies e~ regi~e anual 

e para atender às. reais apUdÕes e interesses dos alunos desdobra-se 

em três áreas: Ciências Hunanas, BiolÓgicas e Ex~tas, cujas cargas h~ 

rárias são de 3600 horas p~ra as duas pri~ei ras c 3528 para esta Últi-

CONCEDE AUTORIZAÇÃO DE FUNCIONA~~NTO ma. 

H I S T Ó R I C O: 

AO CENTRO EDUCACIONAL I!ITEGRADO OBJ~ 

TIV.O . 

O processo e~ ex~e, encaminhado pelo ofic~o nt 01/90, co~ 

tém documentação do Centro Educacional Int~grada Objetivo, com as devi 

das modificaçÕes solicitadas por este Colegiado, com vistas à conces 

são dÓ autorização de funcionamento pleiteada pelo referido Educand! 

rio . 

É que pelo parecer n• 16/89-CEE, esta relatora condicionou 

a autori~ação de funcionamento da referida Escola , em caráter definit! 

vo , à correção de falhas existentes no processo e ao atendimento de al 

gumas exigências contidas na Resolução nt 14/83- CETA,como sej~: 

a) prova de idoneidade moral e profissional do diretor e do 

corpo docente; 

b) garantia de remuneração condigna aos professores e pe! 

soal adcinistrativo, por meio de d~cuQentação relativa à capac idade f! 
nanceira do estabelecimento assegurada por compromisso da Entidade fol&.!; 

tenedo r a; 

c) dados que perm-tam a análise financeira do estabelecioe~ 

to; 

d} regiQanto esco~ar em três vias : 

e) relação do corpo docente, administrativo técnico na 

qual conste o nÚmero do registro ou da autorização fornecida pelo 

gao competen te. 

A doc~entação , apos transformar-se e~ processo, recebeu 

n• 56/90-CEE. Da pre sidência do Colegiado , o ~esmo foi enc~inhado à 

presidência da câmar a de Ensino de 2' Crau e Supletivo e desta, a estr 

r elatora, que procederá atencioso análise no sentido de detectar st 

houve cumprimento integral dos ~receites legais. 

Vale re ssaltar que apesar da r evogação da Resoluç ão 14/83 

- CETA pela 01/90- CEE, a documentação da Escola se rá analisada à luz da 

mesma, eQ virtude de haver dado inÍcio ao processo de sua regular1z! 

ção anteriorment·e à edição ,da Resolução 01/90-CEE, que concede essa &!!; 

rantia no seu Artigo 42. 

Como paralel&Qente à análise do presente ~rocesso , tenha d! 

do ent rada no protocolo deste Conselho de Educação, ~a representação 

contra o Centro Educacional Integrado Objetivo e COQO o Excelentissimo 

Senhor Presidente do Colegiado, tenha solici tado à Secretaria de tduc! 

ção, Cultura e Esporte , rigorosa inspeção naquele educandário , a anál! . 

ae r oi sustada no aguardo dos resultados da mesma. 

Assio que ao processo for~ acr escidos outros doc~entos! 

como sejam : 

- aelatÓrio da inspeção realizada e anexos; 

- Portarias n•s. O! e 04/90, nomeando , ~espectivamente, o S~ 

ore~ário e a nova diretora da Escola; 

- Exposição de motivos da direção do Colégio, em decorrência 

da 1napeçao realizada no mesmo; 

Como comprovante das condiçÕes jurÍdicas e fÍsicas da nant!_ 

nedora , encontram-se anexoS ao processo documentos como: CGC ND ..... • 

23072150/0001-06 (IIF) , Alvará de n• 01289 (PIIH) que concede licença p~ 

ra ~ocalização e funcionamento do Estabelecinento e Contrato Social,no 

qual fica es.abe lecido Soc1edade Cul t ural e ~ducacional do Amapá Ltda 

S/C, coao razão social da ~antenedora, adotando a mesna como carca de 

fantasia usoc.EAP-Objetivo" corn sede e foro na cidade de Macapá , s ita à 
Av. Iracema Carvão Nune s , n• 178. 

Adcinistrativ~ente a Escola constituÍda pela Direção, S~ 

c r etaria , Servi ços ?écnico-PedagÓgicos , Servi ços Técnico-Adnlni s tra ti­

vos e de Apoio, contando, a tualrnente, com uma diretora licenciada Pl~ 

na em LÍngua Portuguesa , Regi stro n• 0530/PA e por tadora da Autoriz~ 

ção n• 052~90-EATE/DEN/SEEC. A mesma foi no~eada pela Portaria de n• 

04/90 , em substituição à anterior , em virtude de sua renúncia , conforQe 

documento anexo ao presentA processo . 

O Secretário do aolégio, além do , longo tempO de experiência , 

portador do Registro de ri• 161 / llEC/PA , tendo sido nomeado para a fu~ 

ção pela Portaria de n• 01190 e conta com duas auxiliar es 

ria . 
de Secre t! . 

Quanto ao Serviço de Supe rvi são , este vem sendo feito cumul! 

tivamente com o de Or ientadão Educacional pela me sma pessoa , que é d! 

'yidamente habilitada ec Pedagogia em ambas as especialidades ,portad~~ 
dos registros de n~s . 0833 e 0834/Pa, respectiv&Dente , nao sendo , ao 

nosso. ver, compatível o exericÍcio das duas funções na. mesna Escola , P! 

lo mesmo profissional. 

A nova relação do corpo docente permite-nos verifi car que , 

atua lmente , todos os professores são habi litados na !orna da Lei e ~Ue 

a Escola respondeu positivanente às r ecoQendações desta relatora e da 

Comissão de Inspeção, procedendo as substituiçÕes que se fazian nece.:! 

sárias tanto no cor po docente , co~o no técnico-administrativo, por pe! 

soas devidllr.lente hab1li tadas , 

o aegi~ento define com pre.ci são os pr~ncÍp~os básicos da O! 

ganização administrativa, didática e disciplinar a ser em observados p~ 

lo Estabelecimento, devendo ainda serer.t feitos at"guns ajustes nas co~ 

petências dos Conselhos de Classe, cuja obordage~ será feita opor tun!!; 

m~nte, no cor~o deste r elato . 

Conforae dete~inaçÕes expressas no Parecer l6/89-CEE, qu~ 

ap rovou o funcionamento da Escola , em caráter provisÓrio , percebe- se 

na nova grade curricular, o deslocamento de o . S.P.B. para o UÚcleo C~ 

t:lUt.'l , que havia siâ:l incluÍda, e qui voca.tYnte, na Parte Di '!_e r si fi cada . 

A Escola não pos~ui ainda todas as instituiçÕes escol ares 

e, por sua diretora, conpro~e te-se ern estruturá- las ainda neste 2' B! 

r.1.est re. 

...,bservamos que, dentre as atribu'içÕes do seu Conselho de 

Classe, urna delas é a de ••avaliar, em instância fi nal, o r endimento e!. 

colar dos alunos, .. cabendo-nos ressaltar que esta é UCia competência e!. 

clusiva do professor e não dos Conselhos de Cl asse a quem c abe 

de r a avaliação.~e problema~ pertinente s à aprendizagem. porém com vis 
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tas à tomada de providências que possibilite~ a melhoria do rendimento 

escol ar individual ou colet~vo, sugerindo medidas que corrijam possi 

veis distorções existentes ~o longo do processo -e.recocondando novas 

oportunidades. 

Podem e devem aipda , os Conselhos de Classe,além de . avaliar 
' o trabalho pedagÓgico, opin~r sobre a aplicação do regime disciplinar 

do ... Estabelecimento. 

Segundo a Equipe de Inspeção, o iroÓvel ·possui instalações 

fÍsicas, mobiliário e equip~eçtos adequados. O !'rquivo , tanto :o.· ath.o 
coco o passivo estão funcionplmente organizados e a documentaçã~ devid~ 

mente catalogada por ordem a)lfabética, em pastas individuais, faltando, 

na época da inspeção, dispor' em sal.as distintas o Almoxarifado o Ar, 

quivo, o que, segundo a expo;siç·ão de motivos da direção do Estabeleci 

menta, anexa ao presente pro;cesso, Já foi cumprido ~ 

Registra ainda a ~'uipe de Inspeção que, em 1989 , o Colégio 

utilizou ~apas par~ o regis~ro de frequência e médias . faltando aos .~ei 

~os o preenchimento de alguns itens , como sejam: lançamento de conte~ 

dçs mini strados , visto do s~pervi sor , etc., o que,conforme a exposição 

de motivos da direção, posterio; à in,speção realizada no educaridá;io,já 

foi atendido não só pela confecçãn de cadernetas apropriadas, ·'conforme. 

modelo anexo, mas ~ela prÓpr,la · contratação·de téc~icos que, além de pro 

cederem o acor.1;:>anhamento didático-pe·dagÓgico , procederão, também, a C,! 

truturação das InstituiçÕes Escolares que o Colégio ainda não possui ;r~ 

comenda a relatora que tão logo se processe essa estruturação, seja~ e~ 

Ca.r.linhados a este Colegiado os respectivos Estatutos que deverão con! 

tar como anexos ao Regir.~ento Ca Esco_la . 

Omi tirno- nos em ,aríalisar o i ter.t & referente à análise finan 
ceira do Estabelecimento em razão das t·ledidas ProvisÓrias de n•s.207 

223/90 da Presidência da Re~Ública, que c~tabelecem normas para a livre 

negociaç'ão das mensalidades escolares entre pais de alunos e proprietá­

rios de Escolas . 

É válido ressaltar que apesar doo percalços por que p~eeou • 

Escola', a mesma tem se manifestado se~pre solÍcita em acatar todas 

r~comendações que lhe foram feitas pelos Órgãos educacionais comp~ten 

~es, n~a autêntica demonstração de disciplina e obedi ência aos prece! 

tos legais . 

III . - V O ';' O O A R E L À 1 O R A: 

rendo em vista t~rero si~o cumpridas as exigências l~gais . _~! 

ra atendimento do pl~i teado:. a relatora vota 1·avoravelmente à .autoriz.! 

ção de funcionruoento do Cen~ro Educacional Integrado Objetivo , pelo pr! 

zo de dois (2) anos, devendb'a Escola providenci ar o seu Reconneciment.P 

no prazo de noventa (90) d1~s antes'do término da auto~ização do func~2 
nar.1.ento· ora concedida, conforn:e estabelece a Resolução 01/90 deste C,g 

iegiado. 

Alertamos o Estabelecimen'to para a necessidade de observar 

todas as recomendações cont~dàs no prese~e relato, principalr.~ente no 

que se refere a prazos e~ta~elecido~ ~ela Resolução anteriormente me~ 

cionada. 

Este é o nosso Parecer. 

'·lacapá , ll de outubro de 1990. 

nrL>_ Sú.JJ. .... ~...<:JP),!_ .Q· ·- . 
· ~D~DE S~ 

- R e l a t o r a ~ 

IV - V O T O D A 

relatora. 

Goubert 

A cânara de Ens inp de 2 ' Grau e Supletivo aprova O· VOtO da 

c~aras 11Pr0f . Rçinaldo t.taur!cio 

de 1990. 

V - O E .C I SÃ O . DO ~L E N Á R I O: 

. O Conselho Es t aduql de Educo.çiio, em sessão plona. roe.Hzall!' . 

nesta data, decidiu ·acompanHar o voto da Cânara de Ensino ae 21 Gra~ e 
Supletiyo, nos termos do vo~o dn relatora. 

r.facapá, sala de r~un1Ões plenárias "Pro!'·. Mário Qui rino 

~ ~ AI>!APÁ 

~ ESTAouAL ~ EOOCAÇÃO 

CÁMARA DE ENSitiO DE 2' GRAU E SUPLETIVO - - - --.,.---------
~ROC.ESSO N' 68 /90-CEE 

PARECER NR 35 /9().ÇEE 

APOOVA O RE!AnlRIO 005 EXAMES ESPECIAI S 00 

CURSo SPG 5' a 8• S~RIE , REALI.Z.AOOS PElA D!. 

VIS~O DE ENSINO SUPLETIVO RÊFER:lNTE AO EXEJ! 

ctcio DE 1989. 

I - IIIS'IIlRICO: 

A Secretaria de F.stado da Educação, Cultura e Esporte, através do OfÍcio 

0 t 5414/90-0DSu/SEOC, encaminhou ao Presidente do Conselho Estadual de E:ducaç~o o 

RelatÓrio dos Exames Especiais do cJr.so sro s• a 8 • s~rie, realizados pela Divis ão 

de Ensino Supletivo no Estado, refe;cntc ao e.xcrcício de 1989. 

Tra.nsfonnado em prooesso, Sob n! 68/90-CEE, foi o mesmo enviado à. Câm!!,. 

ra de Ensino de 21 Crau e Supletivo 11 cabendo, a ~ta relatora proceder a anáiise e 

Pf'llissão de Parecer . 

Constam do presente proces~o , as · seguintes peças: 

a - RelatÓrio dos E.xrunc.s ~pcciais pom os anex.os 

- Edital n• OOI;/89-DES4/DEil/SEEC (xerox) 

- Portaria (P) n' 1240/89-SEEC (xerox) 

- Atao Gerai s dos Examqs Supletivos SFG de 1" Grau; 

- Mapa de rcsul tà.dos 4os Exa~~cs; 
- Exempl ares das prova4 do Português, HistÓria , Geografia c Ciênciu. 

II - AIIALISE• 

O relatório elabol'ad~ pela Divisão de Ensino Supletivo regist ra icportantes 

·infonaações sobre a rcalh·_.ação dos ÇxiLIDes Especiais. 

Já na sua introdução, rcss41ta que, c:11 dcc.orrêncln da dc.scaractcrizaç~o 6~ 

da 

frida pelo Curso Supletivo Sffi/Via $ád.io provocada pelas dificuldades na tran.sc:ai! . 

são de au! a.o atravês daquele'· veículo de coa:ur'ticação~ o Cu(~O é, .:íltudmentc, mini!,· 

, trado si~t~licU~cntc com aulUG dp.convolvida~ de segunda a ocxta-feira em estabcl! 

cimentos de ensinó regular da capih.l a dos C2WlicÍpios • 

Cha.t~~ll atenção o fato de que os professores que atuam no Curso, a n.ivel d e 

5t a 81 sériO",. tê.J habilitação parJl o aagiaié rio de }I a 41 s ério. Isto ~ preocup~ 

te, considerando a compl e1icfadc ç rt.sccntc desses neggentos de eJYJi llo , que cnvohe 

t;uabéa wca. especif icidade c::1 t enaop ~a passagem de área de estudos (11 ~ 41 série) 

pa.ra disciplina: (5' a 8 • série) o fl"C exige do professor WZI ~profundacento do conb~ 

oiaento do conteÚdo curricular. 

A OESu tenta cocipcnsar as ~ia.ita.ções dos professores, at-ravés de 

çÕcs acerca doa co~teúdos e motodo~ogiaa p;>r técnicos da Divisão, durante . reuniÕes 

~agÓgica.s realiz.ada.a oen3alacnte ,. 

Justifica a DESu a· neocs&i dade de ofertar l!:xueo F...o~eci4io , ao final de C:!, 

da etapa, ~ !unção d:t. avalia.ção ser fora. do proeesGo. Dessa. fonu. , com :. reali%! 

çÕo doa Ex..,.,. referentes à 11 Etapa , nas disciplinas Portu~êa e l!iatÓria,, • · OESu 

objetiva··;ã"o aó a.valiar os alunoa p.u-ticipa.ntCJl. do Cur"Bo, mas t&e~~ dar-l~CD opo!:. 

tuni4adc de concluif·oeus oatudoa p. !'{vel de 11 arau· • 
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eo. bue no Plano de Execução doe Eu.11es, aprovado pelo Parecer nt OC9/89 -

CEE, a realiução dos .es.os obedeceu a váru.s fases, que fo r am das inscru;Ões até 

a d.lVulgaç~o dos f.e.&ultados. 

M provu de Português e Histór1a foraa r ealu.ad.u nos d.u.s ()J e 10.12 .89 , 

já a prova. de Ceoarafia, r ealizada s011cnte no Lar a.nJ& I do Jari, ocorr eu nos d1as 11 

e l 2 .J2 .89, r espechva..cnte. Os loca1.S de aphcação fora.a os segu1ntes : Macapá - E:!. 

cola lntegrild.J. de 1-bcap.á.; Sant&na · EFC Joa.nira Del Cutdoi Fernu.n Co.es - f..sC2_ 

1& •wuci pa.l de }I Gr au Ceará; Maz,agão - EMfC Fagundcs Varela (Car vão) e EMPG • Mur:, 

lo Braea (Sede) i LaranJa l do Jari - EFC SÔn.u. Henrique. Barreto. 

Regutra o RelatÓrio que a reahzação dos E..~ no M.ln1cÍp1o de l..J..r&nJal 

do Jar1 abr angeu duas ebpu , sendo a pr1.11C1ra co. ~ disciplinas Português e H1st~ 

r ia o a segunda etapa co. Ciências e CeoM,raf1a 1 tendo aido esta e tapa anterioracnte 

suspensa, ~ f Wlção da paralização das aulas ger ada pela enchent,e ocorrida naquele 

MJ.niCÍp1o quando do perÍodo do eua reahzação . 

Ea sua conclusão afir.a a UESu quo '1expenmentou ua trabalho de intearação 

entr e os profcaanrea do Curao e pr"'fe.ssorca elaboradorea, objetuan.do dina..1z.ar o 

ens1no-aprendizage. do OLlUDO"· 

Percebe-se o esforço da D~ e. me lho r a r o a.tcndiacnto à chentela que bu! 
ca atingir, atrav~ do Ensino Sup~etivo, a conc1usao oo 1• u rau . no emanro, a ~ 

pria OESu reconhec:e que, dada. u -tificuldades cnfrenudas, que vio desde a;ateru.l 

didático e tr6nSporte até a Inexistência de Wl cor po técn1.co-ad..1nistrativo,o re.su! 

tado da e.aperiênc l& nesta priaeir~ ebpa não fo1 satJsfalÓrio, espec:ulmente ao CO! 

par&r oa obJeh.voa propostos na uper1ênc1a c os resulU.dos d~natrado& nos Índl.. 

ces de aprovação nu duas i:tuc1phnu. D.iz, a1nda, a OESu.que " é itlporb.nte rel!_ 

tar que apesar do respaldo téor1co 1 baseado numa nsão prOgressista do ensino , e do 

não ating.i.ento total dos obJet:ivc.s proposto.~ nossa e.xpcnênc1a conhnua na etapa 

que ora está. se reahz.ando, desta ve~ aais a.udurectda. , onde os profe.ssoreil tê. h~ 

r ár10 dupon.Ível para receberem suteAiahcament e or.u:mtaçÕe& acerca dos conteúdos 

de ~teaática, OSPD/EK; e onentaçÕes nas ques tões metodolÓg1cas". 

Espera-se que a Secretarru de Estado da Educaç3'o, ·Cul tur~ e Esporte diae!! 

Slone,na exat a 11cchda. a 1.111portância do t r abalho que ve• sendo descnvolndo por sua 

OJVuâo de Ensino Supl etivo e lha dê as cond1çÕes neccas ána.s ~r011 que, coao a p~ 

pru Of:Su se e~press• possa a aesa& ca.pron.r a aelhor1a da qualidade do orocesso 

ens1no-aprend.iz.agea " quôllldo da e l abor ação do rela tório f1nal da 31 etapa do Curso". 

A anáhse efetuada constata que & ativi dade desenvolv1da pela. DfSu obed~ 

ce ao que a leg1s laçâo pertinente deteraina . Por outo lado, observa-se, tambéa, a 

constante preocupação daquela Divl&ão co. a .el hona da qualidade do en.s1.no ofer ec,! 

do à express1va chcnte la . 

Dessa forma, vo t aJDOa faW>rave!..ente à a provação do RelatÓr1o dos Exa.aes 

Espec 1a1• do Cur ao SFC 51 a 8 • aértie, realiz.ados pela 01V1aão de Ena1no Supletl\lo 

no Est.ado, referente ao exercÍcio de 1969. 

Este é o nosso Pa recer. 

Ma.capá, 09 de outubro de 1990. 

~~~~~~ 
·Re l ato r a-

A câ.ara de EnSlno de 2° Grau e Supletivo aprova o voto da Relatora. 

ESTAW ~ .UI!.PA 

OlNSEIJll ~ ~ EWCAÇAO 

chi!.RA !! ENSINO ~ ~ GRAU ! SUPIEl'IVQ 

PROCESSO Nt 6gfgo...cEE 

PAREX:ER N'3~/go...cEE 

APROVA O REUlllRIO 00S EXAMES l><IYIEl'lVOS DE 

WJCAÇÃO GERAL, A NJVEL DE 1 t E 2' ~RAUS 
RF..All.ZAOOS, EM JUUI) DE 1990, EM 14\CArA,S~ 

TAHA E SERRA 00 NAVIO. 
I- ~: 

Pel o Of.Íc1o n t Sl..J6/9Q,o Secretário de Estado da Educação, Culhlr~ ,... E!, 

porte, enca.inhou a este Colegudo, o RelatÓrio Final dos Exuea de Educaçao Geral 

a nível de 11 e 21 graus, realu.acfoti no aês de JUlho do corrente ano, pel.a OlV.,!;, 

são de Ens1no Supletivo. 

Transforaado e• Processo,recebeu o nt 69/90-CEE e apÓs 1egu1r o a trâ•i tu 

de praxe, coube a esta rcJator a a análise com CIIJ.S5Ão de Parecer. 

Consta. do Processo: 

1 - Relatóno dos Exa..es; 

2- Dtáno Oficul, contendo o Ed.ital de duul&ação dos Exoü~C&i 

3 - Portarl<~, des1g;nando os técnicos para atuare. 

Ex~s; 

- Ata geral doa Exames; 

5- Quadros csto\lÍsticos coa resultados dos Exqu; 

6 - iotodelos de prov~; 

li-~: 

O docuaento obJeto da pre~nte análue, relata os fatos ocorruioa durante 

a realização dos cx;;uues no mês de julho, noa U.miCÍpios de ~co.~pá, Silllta•t:• 0 

localidade de Serra do Nav1o. 
n• 

Sua execução toa prevuh no plano gerd da DESu, aprovado pel o Pt~re· . n' 

J 5/!10-CEE. 

Toda• as atividades progra.adas triànScorrcra.. se• an.or.al1dildC
1 

nos peri2_ 

dos estabelecidoa no Pla.no e no Echlal de d1vulgração dos cxu.e• . 

l).trante o per.Íodo das 1nsCr1çÕes fora.. .ontados horários d1fcrcntcs nas )~ 

cahdadcs envolvidas, com ObJetivo de atender aos inter essados, 1•posslbih.tados de 

reali.~:á.-los nos horários nonuu de exped1ente, por serea~ enQ,&Jadoa na torça de tr! 

!>olho. 

A Portaria n l 0447/90, fi('mada pelo ExcelcntÍ&Sitr!O Senhor Secretâno de 

Educação, no.eou os servidores paN desenvolver ,iillYldade.s. durante a reahz.açio doa 

Daa&! exuu, u.si• cüa tribuÍdu: 

ceno'', 

Maria das Graças de Oliveira Lope~ 

Maria da Cooceição Coelho de Souza 

"'""'.u""<nr).tuá'Qlii:<'-Ra1Iru"lda. Irene Tá110ra dl' Mendonça 

O Conselho Eatadual de Educação, e. sessão plena ' realizada nesta, da t• dec:! 

d1.u aco.panhar o voto cU câ.ar~ de En.nno de 2' Grau e Supletivo, nos te~ do voto 

da Relatora. 

Mot.eapá, Sala de Reun.iÕu Plenári&.ll 11Pror. Már1o Quirino d a Siln", e. l<; 

- comissão de coordenação, res ponsável pelo acQJnpanhamento d<" todo 

processo de execuçã(t do. exames; 

- CC)aJ.ssão de hsca.h.ação, responsável pelo aco.panhAânto dii t•labor!_ 

çâo, a.náhse, scrvi~o de datllogralia, colec1.onaaento, empacfltaacnto 

e coordenação da aplicaçãõ aal" proVas i 

- serv1ço de apoio , ruponaá.vel pelu ahvtdadc. de hapc.z.a e organi%.!, 

çâo geral doa eatabdcci.entos. 

As provas for altl ol aborad.U por professores dev1.daacntc hab1l1 h dos sendo 

poaterion~Cnte,., analisados os aspectos de e laboração de ítena por três -.upervu~orca 

e quanto M que&tóes grauhc.a.u p>r ua professor de Portueuês. 

Cada prov3 constou de 40 questÕes objetiva.&, v~lendo vinte e c1nco centf 

•~ (0,25) ca.c;b. acerto, totilln . .ando dez (10,0) pontos, exceto a prov. de Pt.rtur;u~ 

que obedecendo i proposU Ceita no hano de Execução, constou de 25 que.stÕes ut:.,et.!;. 

., .. , valendo doia déciJaC>a (0, 2) c~da, e a. Reda.çio valendo cinco (5,0) ponto.s. . 

Ju.tifl.ea a DESu , ~e as ...adilicaçÕe. proeeaaacl..a..a rw •lot~boraçio d 

de Portuauêa, Y1ea- elevar o nível d.t clientela e oferecer' ~Mlbore.a cond1ç;,~ 

~e dCMeja.. prosa:egu1r est-udoiJ, ea Rrau Superior. 

aos 

Apesar da preocupaçÃo e z~!o ut.ena.c:II:M durante a -n"all~~râo ·doa tr~bilhw 

(oru deteôtac:So. e~ de da.tllogr .. tia na questão dtt •• .34 da rron de M.atf"&Ática. e 

dupltc:ula~e de reepoeta na cp.~utM, Jle nt 06 da pro•• de EIC, aabu do l' sr1u, o que 

n.âo Jcarretou pre)\Úzo pal"a oe ca.nd.,idato.s 1 • uaa vez. que .. quutõo. foru. anulad&a e 
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a.tru.ibuldo o nÚmero de ponto.s corr ep:pondentc. 

Coao l ocais de apl i cação ~as provas fo r am u t ilizadas, em Maca pá, Escol a I !!, 

t e grada de Maca pá, Escoh Grazicla flois de SouSil e Pcni tenci .iria Agr l cola; em Sant a 

n a , Escol a d e 11 .grilu Joa.nira Del ctstilo; em Ser r a do Navio, Esco l a de Serra. d o ti~ 
vio! todos previ stos no Edi t al de dlvu.lgação de E.u.mes. 

Nos quadros abaixo, p~uramos demonstra r o Í ndice de 'aprove i tamcnto 

disciplinas r e l acionadas , s ete (07) para o 11 grau e _doze (12) para o 2! grau, 

percentua is ent r e 5~ c 1~, por l Ocalidade . 

~.ACAPA 

!J9 de Discipl ina Apr!Ov. Ni de Disciplina . 'Aprov. 

c 3ndida t os 11 grau ~ candidatos 21 g rau % 

195 E M C 81, 0 96 Inglês 60,4 

293 Ciências 92.1 259 lüstór ia 63,3 

200 o·s·p a 75.5 

136 E M.C 80,2 

SANTANA 

N' de Di sciplina Aqrov N' de Disciplinas. Ap~ov,-
c01ndidatos · 11 grau %, · candidatos 2t grau % 

57 Histór ia 54,4 w lo'r ancês 57,2 

09 E M C 66;7 q; I ngl ês Go,o 

46 Ciênêias 83.3 16 História 66,0 

14 OS P B 92,9 

09 E M C 66,7 

SERRA 00 NAVIO 

Ni do Disciplina Airov . Nt de Di sci plina Aprov. 
candidatos 11 graÜ candi da t os 211 grau . % 

09 Portu~ês l p<l;O 09 Por tuguês 100, 0 

02 E MC !;o, o C\\ Fr ancês 100,0 

02 Ciênc ias i;o,o 10 1üstória 100,0 

10 Geografia 60,0 

11 OS P B 90,9 

lO E M C 90, 0 

cB Biolog ia 50, 0 

nas 

Os baixos níveis do apro\raçã:o l evaram a D&Su a l c vnntar al guns pontos que 

:tercce!ll destaque: 

- nÚJzlcro elevado de abst~çãç:. nas provas, principaimcnt.c nos fi nais de 

scoanai 

- maior Índi ce de r~provnção nas disc iplinas quo envol vem coi1culos-fa l 

t a de enb:Ls<lJ:ento i 

- a lto Índice de erro CC questÕes C[UC em•OlVCID C0111prccnsà'o-ral ta 

l eitura c int erprj:!:ta,ção; 

de 

- a Jilaioria dos can~idatos realiza exames se11 U11l compr011isso firaado 

com aprovo:ção. 

Estes dados preocupam ~ pESu, cons id(!rando os gas t os com o matcrb.l e 

acúmulo de trabalho par a a Oi visãot nâo ha vendo o equilÍ brio .cust:o - hcnc(Íc io . 

Baseada nessa afhuação, rcss~lta a Oivisão a ••necessidade const :a.nte de se 

buscar Wll apr imor amento no atendi men t o da c lien t ela que busc il a. lte rna t ivas para co!! 

c lus3o de graus a través de Exames Supletivos", 'o que concor drunos pl cnarnente,uma vez ' 

que estes continu.ua sendo waa vál yuia de escape p.ua o..c.. que não t i veram oportunid!, 

dcs d e r ealizar estudos, em t empo hábil, no ensino regular. 

III - VOTO ~ RECATORA' 

Coe a ci.abortu;ão do p re.Lentc r e l atório, dcA~.mstra a OESu a p r eocupação en~ 

proceder o aco:p.lnhamento, control~ c av-.liação das atividades 9llc vea d esenvol vendo, 

CODI objetivo <.l u Rol hor servir s 1..1a l::lientcla . 

Rccoacnc:l<u:loo, entretanto, que sej3J<l es tudadas ClCd ida.s que pos.sam s omar . os 

pon tos l evantados no r elatÓrio, Vl.fJando cada vez mais el evar o .Índice de a provcitame!! 

\.o c o nÍvel dos candidatos. 

· E, por estar o relatórif em consonância cor:~ ·.o prcvia~:o. no plan~ do · eXcc!! 

. 3o aprovado pel o Parecer 15/90-CE~ c a legi s l acão per tinente,, 6'011)0.9 !avor ivc l"a' "s ua 

1te é o nosso Parecer. 
tl.olca~ , 28 de octeabro de )990. 

IV - VOlll ~ CÂMARA: 

A Câmara d e Ensino d e 21 trau e Suple tivo aprova o voto da. r elator a . 

"Pro f. Reinal do MaurÍc i o · Gc.u~rt . .Dam~_ 

ccnd', 

r~ar~a. <la Conceição Coelho de Souza 

~ Ra1m.nda Irena Távora de ~!endonça 

U <.;onsc l ho Estadua l de Ed&cação,em .sc:;.s:;:o pleo~,rea l i z.ada neat a data, dcei d i ..a 

a.comp.1nhar o voto da Câmara de Ensino de 22 Grau e Supletivo ~ nos ' t eroos do Vot o da.: R : 

l a. t ora. 

Macapá, Sala de Reuni Ões Pl enárias "Prof. Mário Quirino da Silva", 16 de o~ 

tubro de 1990- • 

Fernando ~tista Guerra 

Maria Dias r cântar&. 

l-1ar'i a da i::cnceiçoo Coelho de Souza 

Rairrundo Guedes ·de A'raúJo 

.7N5T11/Jt'riétff0 é ?ARTé5: CorwuLio n• .0)2/90-Sé.A{i c"úeboadJJ en.tAe o Çov<Wto do· &o­

.tml.o du Anapá e a &nfJ!teAa de A.,.,t,-t0J.c.i.a íêCI1Ã.ca e éx.J..e~tAÕO RWULL do kapá -

éMTéfi./AP, """' " <M:Mv<mi.Mci.a da 5eCAe.tcvz.i.a de é.AtadJJ da A~cu.Uwta e do A­

bMieWIIC!Lio, OA<~ado em 2* de ou.iub<o de 1990.· 

FUNONrléNTO Lé.c,JL: 0 P'"'"'C!Lie ÚHÚ/<alD tem COOlO F wuiomen.to L09a.l o di.Apo<to tW 

§ 2• do ~o t* do Ato dM 0'-'>po<i.W"' /;r_an,i.tÓ'Ii.M da Co,Wui.ÇPo Fedcvta.l, 

cvmb~ado cnm a Lei. CompJemeM;rvt n• *1 , de 22 d~ deJI'fltÓ'lo de 1981 e ~o- 22, 

iAc.!4o X dJJ OeCA.e.to-Lei. n• 2. )00, de 2 1 de IWvemboo de 1986. 

(){)7éíJVO: Obj.eüv~ o P<e-JC!Lie CorW:a.to o 'lepoA« de ""'"""""' f,ifl.OAcei.A.o• de-Jt!:. 

nad(M a pttopollc.iJJrtãtr.. mei..cM fX1IIIJ. man.Ü.tenç~u da Com.i.,..,.,po de PJ.nn.ejamPAtoA~w­

Ja dJJ Ana,.Í - Cé.PA/AP. 

VALOR: Ol.S-2.8JO~J62,00 IDaiA ftl.i..lh~M, Oi.toce/Ltv4 e T..ut.tà trlil, Í<ejC!Lio< e5~ 

<C!Lia e Dai.A Vu,;ei.A.o<l . 

tXJiAçliJ: 0.,. «CWW04 dtUti.AadÕ4 a ex.ef.U'Wiu!_ ~ p;:.e,.,eiLl.e W~a.to co~t~te.t~ à co~ 
ta do F. P.é., P4og;tcvna OÚ50882.716, Uemen.to de /)<4pMa- ·)1]2:'oo- CWAo• 5cvt-_ 

vi.ço• e én.CGiti)JJ<, wMoC!Lie Nota de &np<Nw n• 9CWé08J9), ~a em Ollou-t!/0. 

ffi4ZO: V-'9Mc.W de 60 I <M4C!Lial di.M con..tadJJ< da da-ta oo· ~a. 

CLUBE DAS ACÁCIAS 
FUNDADA EM 17-12·.B"Í' 

C.G.C. sob n• 05.!64.723/0001-52 
ÜtJUd adt PübU~a Munldptl Ltl Ulf8$-PMM 

LoJa ~flçônka Duque dt Cax.lu 1'1' Ol • Av. Corlolt c.o J~, t~l 

~~f.~l,()-r~~~!!t-~"'· CONTRATO 11' 001/90 

rt~ tenao c!e contrato que entre si çel ebr4.fl o Clube das 

!bcapã~ 

--------~-------------------=·~R~c~1~·:~~t~o~r~a~-~--~--------------------~------------~--~----------------------~------------------------~ 
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Acácia• e a firtl8 ETECON- !scri tório TécnJco de E!! 
genharia e Construção Ltda para execução doa seviçoa 
da construção do Bloco C da Creche das Acácias no 
Bairro do Nuca. IM BRANCO 

I - PREÂMBULO 
1.1 CONTRATANTES: 

1.2 

li -
2.1 

O Clube das Acácias, representado neste ato por sua PrellideÕte Srt. Rache) 
zaaury , daqui em diante denominado sill)pleemente COrfrRATANTE e a finte ETECON 

LTOA CCC(MF) 14.505.945/0001-70, situada à Rua. Eliezer Levy,22SS Sala 01 , 
nesta cidade, representada neste ato pelo Sr'. Glauco Mauro Cei , daqui e. 
diante denc-inada ai•plesmente CONTRATADA, resolve• de comUil acordo finaar o 

pre .. nte Contrato, confol"''lle Cláusulas abaixo: 

FUNOAio!ENTO DO CONTRATO : EM BRANCO 
Este Contrato decorre de autol"'ização do Copselho Diretor do Clube daa Acácias, 
confon:e aprovação formalizada ee Livro de Ata, relativo à Carta tonvite nt 
DOI/90 do dia 01.10.90. FM BRANCn 

CLAuSULA PRlMEIRA - DO OBJETIVO 

NATUREZA DOS SERVIÇOS E NORJ4A OE SUA EXECUÇÃO: 

O objetivo deste Contrato é a execução pela CONTRATADA e• regime de el!prei tada 
global doa serviços de Construção de Creche d~a Acáci,a, nesta cidade, devendo 
ser obedecidos o Edital, Projetos, Plantas e EspecificaçÕes Técnicas, fornec! 
dos pelo CONTRATANTE, que fazem 'parte deste Contrato. independente de transcr.!_ 
çao. 

2.2 FISCALIZACÃO: ~M BRANCO 
A fiscalização· doa aerviços será feita peh Comissão fiscal designada pelo CON 
TRATANTE e a CONTRATADA deverá manter um Enaenheiro para representá-la em ma 
téria de ordem técnica e suu relações coca a fiscalização no servlço.Oa •estr ;s 
deverão ser pessoa• de experiê.nchs e idoneidade técnica pessoal coe,provada a 
estarem habilitados a prestar qualquer exclarecilnentos sobre o anunto.Obriga­
se ainda mais a CONTRATADA a facilitar de modo amplo e completo a ação da co 
missão Fiscal, permitindo-lhe livre acesso 1 todas as partea dos serviços .Fic; 
entretanto ressalvado ,que a efetiva ocorrência da Fiscalização não exclui net11 
restrinae a responeabilidade da CONTRATADA na execução doa serviços que deverá. 
apresentar perfeição. EM BRANCO 

2.3 DA AÇÃO FISCALIZADORA: 

A Comissão Fiscal d.o CONTRATAltTE terá Ulplos poderes para •ediante instrução 
por esc ri to. tM Síl.:..:'fC::O 
a) Exigir da CONTRATADA a imediata retirada. de Engenheiro, mestres e operários 

que embar acem a fiscali zação, substituindo-os dentro de 48 horas, caso não 
atendem a seus pedidôs ou sua permanencia no serviço aeja considerada inco!! 

. veniente; EM BRANCO 
b) Suaur quaisquer eerviçoa ex:e~utados em desacordo com a boa técnica e ex! 

&ir sua r eparação por conta da CONTRATADA; 
c) Exigir da CONTRATADA todos 01 exclarecimentoa necessários ao perfet to conhe 

ci•ento e controle dos serviços; fJO\ GRANCO -
d) Detef'lllinar ordem de prioridade para os serviços; 

e) Exigir a utilização de ferruentas e equtpuentos além doa que já estivern 
em serviços, desde que possam causar prejuizo necessários ao CONT.]ATANTE. 

UI - CLÁUSULA SEGUNDA - RESPONSABILIDADE DA CONTRATADA tM ti í\ANCU 
3. I GENERICAS: 

IV -
4.1 

4.2 

4.3 

Alé. dos casos c011uns, iapllct tos ou expreasos neste Contrato, Ml eepecift 

caçÕes técnica e nas Leis Aplicáveis à espécie, cabe exclusivamente a c~ 
TRATADA: fM ""''lVr' 
a) Contratar 'todo o seu Péssoal, observar e asawnir os Ônus decorrentes 

todas as partes das Leia Trabalhista& e Previdência Social, sendo a Ún.!. 
ca responsável pelas infraçÕes que coaaeter; 

b) Reasacir oa danos ou prejuÍZos causadoa ao CONTRATANTE e as pessoas 
bena de serviços, ainda que c~nstderadoa por ação ou omissão de seu pe! 
soal ou de preposto. 

qÁUSULA TERCETRA - PRAZO O 
ANDAMENTO DOS SERVIÇOS: • iM 8RANC 
Os serviços terão andamento• previstos nos cronogramas das obras, admitida' 
a tolerância •ÓXima de I~ ( dez por cento ) . lli\ BRANCU 
PRAZO DE CONCLUSÃO: 

O pra~o de conclusão concedido para o total dos serviços é de 60( ae11enta 
dias consecutivos, contados a partir da primeira ordem de serviço• dada P!. 

lo CONTRATANTE. t M BRANC 
RECEBI MENTO DOS SERVIÇOS: 0 
A fi scalização ao consider'ar concluidos es serviços, comunicará o fato a 
autoridade superior que através da ComhÜo de Recebi111ento, providênciará a 
lavratura do Te~ de Recebi•ento, caso eateja confoMie de acet tação provi­
sÓria ou defini ti v a pela CÇif1issão de Recebimento. permanecerão aoe serviços 
e111 estágios de observação pelo pr'azo de 06 (seis) mêses durante o qual fica 
rá e CONTRATADA obrigada BOI reparos e suba ti tuiçõea que a juizo da CONTRA: 
TAHTE e sem Ônus para a CONTRATANTE se fizere~ neceesârioa. 

v 
5.1 

- CLÁUSULA QUARTA - VALOR DO CONTRATO, PAGAMENTO E DOTAÇÕES IM BRANl.I..J 
VALOR DO CONTRATO E FORMA OE PACAMENTO 

5 . 2 

VI -

6.1 

6.2 

Vil 
7 .I 

Pela execução dos serviços o CONTRATANTE pagará à CONTRATADA a isnportância • 
de Cr$- 3 .899. 748,00 (Três MilhÕes Oitocentos Noventa Nove Mil Setecentos e 
Quarenta Oi to Cruzeiros). valor da proposta apresentada pela CONTRATADA, aen 
do que 2"-' (vlnte) por cento deste valor lerá pago cooo adiantuento, c~ 
recursos ,proprioa do Clube, mediante a apresentação do comprovant ... do regia 

tro da obra junto ao CRE!A e o restante mediante medição doa servJçoa realiz; 
doa a aceitos pela fiscalização da CONTRATANTE. o pa.,gamento da Últiu pare; 
la doe serviços. cujo valor não poderá ser infer ior a 1~ (dez por cento) &; 
valor do Contrato, só &\!rã efetuados apÓs a lavratura do tel"'W) de Verifica -
ção de aceitação provisÓria ou definitiva, pda Ca.~Jaeão de Recebi11ento. 

DOTAÇÃO: fM BRANCO 
Fica alocado 1nfci81l•ente a illportância de Cr$- 3.000.000,00( Três MUhõea • 
de Cruz.eii"''S). decorrentes do Convênio nt 026/90-GEA/Clube das A~áciaa,fican 
do aua c:a.ple.entação por conta de recurso. proprioa do CONTRATANTE. -

CLÁUSULA QUINTA - MULTAS EM BRANCO 
MULTAS: 

E;t;'Contrato eatabelece 111ultaa aplicá~eil nos seauintes casos: 

a) Por dia que exceder o praz.o de concluaio dos serviçoe: O, :JX ( Trêe déci-
por cento). do valor do Contrato; EM BRANCO 

b) Por 1nfrigencia de qualquer outro dispositivo contratual: 0 ,31( Trêa déci-

RE;~:;~~to} do valor contratual. iM BI,ANCO 

Qualquer mu.1 ta i.poste pelo cotn'RATANTE poderá eer deade loao deduzida da 
caução efetuada ou de crédito "da CONTRATADA neste Óraão, caso 'Ctepoia de 
notificada não recolher a importância correspondente na Tesouraria do CO!! 
TRATANTE n~ prazo de 10 (dez) dias. 

- CLÁUSULA SEXTA - RESCISÃO B SANÇÕ!!S: IM BRANCO 
POR ACORDO: 

Eate Contrato poderá aer reac1ndido por .Útuo acordo doe contratante• aten 
dida a C(Wlveniência doa _aerviç~' - ':!Cabendo a _CONTRATADA o '!a~-_ ao;. 

viços executados. 
7.2 POR I NICIATIVA DO COHTRATANT!: 

O CONTRATANTE terá o direi to 'de reediMi iRAH(!& Contrato, inde~~nu 
da ação, notificação ou interpelação judicial quando: 
a.l) Não c\.llprir quslaquer das obr igaçÕes contratuah; EM BRANCO 
a.2) Transferir no todo ou ee partes ~ eerviçoa aee prévia' autoril:aÇão do 

COIITRATANTE; EM BRANCO 
a.3) Deixa)' de inici" o .. t rabalhos de execução daA obras sem justo lft0t1vo 

devidamente justific;ado 05 (cinco) diBa apÓa a primeira ordem de ••! 
viços dado j)elô:.>CqHTRATAHTE; EM BRANCO 

a.4) Falir, entrar Hl con&orda.ta ou dissolver s i1nna; 
b) Pela ~iteraç$o de impua,naçâo feita pela fiaealização ou pelo eotn'RAT"!! 

TE, ficar evidenciado a má ré e/ou a incapacidade da CONTRATADA; 
e) Paralizer oa serviço& ou esgotado o prazo para eonêlusão da obra até 30 

(trin~)dioe sem justo 110t1vo juatlricado. IM BR.ANCG 
1.3 - INDENIZAÇAO: 

No caso de rescisão por mÚtuo acÔrdo doa contratantes não caberá à C~ 
TADA nenhwna espécie de indenizaçãO, ficando ainda estabelecido que· mesmo 
naquele caao o CONTRATANTE não paaará indenização devida pele CONTRATADA 
por força da Leaislação Trabalhista. 

VIII - CLÁUSULA SETIIIA - SUB-EMPREITADA 
EM BRANCO B.l 

IX 
9 . 1 

OAS SUB-EMPREITADAS: 
Poderá a CONTRATADA eub-emprei tar em partes a execução dos trabalhos relati 
voe aos serviços e• curao, •ediante a autorização prévia do CONTRATANTE. 

- CLÁUSULA NONA - DO DIÁRIO 

DO DIÁRIO DOS SERVI~OS: EM BRANL.L-
A CONTRATADA mantere no local dos serviços, WD Livro de Ocorrência Diária , 
denominado Diário de Serviços, com a e folhas devidamente nwoeradae e rubr! 
cedas pela filcaltzação e pela CONTRATADA, onde ser ão registrados os princ! 
pais fatos· relativos aos serviços ea curso, inclusive as ordena e inatruçÕea 
da fiscalização. 

- CLÁUSULA OECINA -VIG~NCIA tM ll!'lANCO 
10.1 OA VIGÊNCIA DO CONTRATO: 

O presente Contrato entrará ea vi&or apÓs a sua publicação no Diário Oficial 
do Estado do A.mapá-CEA. 

XI - CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA•FORO li!:J ':';" • ~"-r; 

11.1 - ELEIÇAO: 

Para dirialr todas aa questõea decorrentes deate Contrato, fica eleito o 
FORO desta cidade de Macapá, Capital Aaapá, não obstante outro do.iciUo 
que a CONTRATADA venha a adotar ao qual expressamente renuncia. ·i,M a! 

~ 
E, por estarem juatoa. conbinados e CONTRATADOS declaram de COIIUM acordo 
CONTRATAHTE e CONTRATADA, finau o presente Contrato, e• 03 (três) vias 
de iaual teor e fol"NN na presença das testemunhas abaixo assinadas. 

·~ 
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o . 
efC ao~-~" .. . ., . 1 • Ct .Ailll·• 
RACHEL Zo\GURY 

Maca pá 

= ~ O:~-da_(if/;..:.=lA'"cá7c.lli'#ae'-L--..:.......:.. __ _ 

lA H OR lO I U( Á I Pe< ':t' ~ ·' se; •'•·n:<, ,(s) 111111<\11 
1' Cfi:IO • t-~IUI~....Ji'-....: 

o.,j r.. krl •,. .:1 4! ~.1 ~~WI,J.!L___Jo~~L_~ 
. - --·----··M'> - I 

cw .. -. r•·t ... 1 - -- ---
:·• '- t.F~tt•·' AI"''"~" ' 

I , 
1 

·) rd ·w'o t . r -'' ' t deu ll 
'h.n.i 1 }I d-1 1. v•n• J • 

oo:;,., .•. :; ~· I M,,.,ruL~lJ.L~QQ_ 
Ú'l lt$:'--t~ 'ltf~l~ 

- ·-·--·------ -

PODD IUDJClARJO 
JUJTIÇ.t. DOS TUIJTOI JOS 

TEaai:z'OIUO JI'&DD&t.1>& AliAPA 

1.990. 

MAURO CEI 

scri tÓrio Técnico de Eng. 
e Construção Ltda. 

21 CIRCUNsCRiç.{O JUDICIÂRIA - !UZAClO 

BDI!AL Dl. CI!AÇI.O, COII O PRAZO DB~IAS, Nl\ P'ORill\ o\81\IlO: 

O DOOTOR .DIAII IOCEtml D11 CAUZ, 1111. -'lfi' <tt lll.ra1to do> 2t 

êl......,acrivio ~ <ti Muciõo - AP. 

FAZ SABEII 

a to doe o e qu.e o pr. •• nte EDI!AL oom pr aao de " UI ...:.di .. vi rea , 

ou d•l• \iYere• ccnb•oiaiD\o, que oea\1 Jutso co rre ••a.a tran••tea 

u prooeuo ea qu ' a ouoado : MDIJIGI IIDiollfe 1111 Ml!!!!l• ~ 'Cioal", 
.....U.1ro1•lt81rv,_ pioofiuiõo *f1n1da,t1l.loo> • .... •laidrUo a.nto 
• cá ,..... .... ~ • -a, "'aicànto • l._. ~rto • neo eeldcllt. 
oo•o inoureo no arto 121, •eaput•• ao CPS. 

ll, 
coao teab, o Ofioial de JultiQa dute Jaho o'ertitioado nlo o bavor 

~noontra•o a .. ta 2• Circunoori Qlo, nlo otlldo poulul cita-lo pueu­

l'la••"· olta-o pelo pre .. IÍ\1 a ooapareoer D&lte Juh<J, no 16ifioio 
lio tona deata 2" Cirouuorio&o JadioUria ;ll&lta o ida•~ laaa,to, ter­

~~ t6r1o J:•leral do Aaa;lo.11o dia....G..U.ID ~·••~ hora• , a fia <!e 

eer inlarro~~:ado.. P!-••• au d.efeta • u'J ~tUio,\So ••• u terior .. 
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tormos do prooeaao, o--quo dever& oomparooer., .aob- pen&--d._i~l 
Para oonbeoime.nto do todos ·ti pao.!iado o presente Edital, cuja 2a .. vi f 

ficarA af·inda no lugar de ooatUlll&. Oadu e passado ueata cidade, aos 

"a cll.aa do ooôa • outubro do .,.. cá ·huo dl no1111oontoa • 111-te , 

. • Olrutora dl eaoret•ria· o .... cnvo. 

.ó~~ 
- .hiiz ·cá Diroito -

PODER JUDIClARJO 
JUSTIÇA DOS TEI.lliTORIOS 

TERRITOIIIO FBDIIRAL DO AMAPA 

2! CIRCUNSCRIÇÃO JUDICIÁRIA - MAZAGÃO 

&OI!AL DE CI!AQAO, COII O PRAZO DE .•. -.1~-DI-'\~. N ... FORIIA ABAIXO: 

O DOUtOR .llNAS J.(JI:ESTO.QI. cftJZj. liA, Juiz !lo Diraito da 

21 i:iraunacrlião JudlciÓl'ia <!111 llazogÕo - N'o 

FAZ SABER 

a todos ou quo o presente EDITAL oom prazo de .~ .. - diao ~irom, 
ou dele tiverem oonheoimen-to. quo neste Juizo corro seus trana,a1ites 

um prooesoo em que é a c usado.: ·JJfl IEIE2E6 !W.IEII(),loraailoiro0 ooltoiro0 

lOarcir<Jiro,raaidonta no Boirro do 6antan1010. 011 LoronJal do Jari-N'., a/ou .,_ 
do o I'JB&mO poa:~a $Gr"' anaontrado. · 
oomo ioourao .no art0 213 o 214 c/c art.29 a arts.224, •a• , 225, I 11, I • 

<21!, I, do CPB. 

E.' 
oomo tonba o Oficial de J ustiça de o to Juizo cor ti ficado nllo o haver 

oc.oontra.do nesta 21 Circun.acriçAo, nAo sondo posstvel cita-lo pesao · 

almento, oita.o pelo prílaento a oomparocer neste Juizo, no edifioio 

do !o rum de e ta 2• Cirouneorição Judiciária , nesta cidade YozsgAo, hr­

ri·tório Federal do Amapá .no dia..l.l .• ll•~- ---- ·"" 9~00-horaa , a fim de 

ser interrogado,promover sua e1efesa o eer notifiéado dos ul teriorea 
t:ertnos do proc9sso, a quo deverá. comparecer , sob pens de rove~ia. 
Para oonhocimouto de todO'll ti passado o presente Edital, cuja 2a. via 

ficara afixada .o~ iagar ~e costumo. Dadu e passado nes t a cid~e1 aor 

villt.:~ o três da outu-ro do a~ do htn ,Ril novecentos e noventa, E~7 

• Olf'f:tor.a dD Socrotoria, o subacrovo. 

• Juiz da Oirei to • 

PODER JUDICIÂRIO 
JUSTIÇA. DOS TERRITOKIOS 

TEBBITORiil FEDERAL DO AMAPA 

2~ CIRCUNSCRIÇÃO JUDICIÁRIA - MAZAGÃU 

EDitAL DE CITAÇI.O,, 'cou O PRAZO DE-~-DIAS, NA FORIIA ABAIXO: 

O DOUTOR JJN.\S J.qi:ESTO !'l'\ CI\JZ 0 lill. J.JIZ !E OIItiTO !'l'\ EE• 

GU~~ CIRCUta:niç.\0 JJOIC~RIA a; UAZAGii~P., NA FORUA a,. 

LEI, ETc:: ••• 

FAZ SABER 

a todoa oo quo o prosente EDITAl.. com p razo do .. 15- ..... dias virem, 

vu dolo tivorero conhocimonto, que nas te Juizo corro naus trnnsmitoa 

u:o proceaso om quo ti acuoádo : I~IAS L,\CER!'l'\ SOAJtS,~roailoiro, solteiro, 
Del"f~ cu egrit:Ultor, filho do OviUe.no do U n a Soaron c do Aeir.lunda Locont. 
Socrt~,re:~idante n~; Vila do LaranJal do Jari, na · .,RJITE SUFEAS:ltaco•. 

ool!lo inoureo no art0 129, .. Cap..~t" do CPB. 

E, 

oomo tenb .. o Oficial do Justiça deote Juizo ce rt ificado na:o o havor 

enoontr11do nesta 2' Circunscrição, nAo sendo pos31vol cita-lo pos ao· 

almente, oita-'0 pel o p'rl?aen.to a Oomparec er noste Juizo, no edi fioio 

do to rum dfteta 2! CircunaoriçAo JudiciAria . no :~ ta cidade Uazaga.o, ter­

ritóri o Fedoral do Amapll , no di a ...... ~~/11/llll.. ... -·- , a a .li:IX! .. horao, a fim de 

aor interrogado,prom_ov~r aua defosS· o sor notificado do!J ulteriores 

'termos do prooesa~. a q~e dover~ oomparocor, sob pena de r evel ia. 

Para oonbeoimento de t~dos ó pas sado o pres ente Edital, cuja ~a . via 

fiol.\rá atixadB. no lugar do costumo. Dadu e passado nesta ci~ade, aqa 
vintç g inça diau do aâs do outubro do cno àJ hu:a 1011, ro....acantoa .• nownt1, 

"""""'~::.KQ:::: 
, Oiroto!'a cb ~:::J"t)t-crie0 a nuBscravo. · · 

·JJ~ 
- Juiz cá Oirait&l -

PODER JI.OICIARIO 

11 CIRCUNSCRIÇAO JI.OICIARIA- MACAPA 

EDITAL. -o pruo CM · I 30 I dloa. para d1af!" ele 

o Doutor ·- ...... .. ...... ?·U .<ar.l nwa .. .... ............ MM. Juiz de Direito L 
da 1' Circurw;crlç~o J~gici~la do.Estado do Amapá, na forl)la da lei, e·lc ... 

FAZ · SABE R aos quo o pfosenle EDITAL virem ou dsle conheFimento· Jiveram, quo 

por este Juizo e Cartó~o. sito à Avenida FAB, n• t 737, tem e~amento uma açlo de Execuçao Fiscal, 

Processo Clvel n• • ?.43&/.&9 ...• em quo ti e•eqOenlo: ..•. lll!ll'.l!lmD.JWuo.lüo .IIAil !l'.lllüWI. BliiWll 

..i~ ... .. ...................... , na·.pessoa de seu repre~entante legal, e constando dos 

aulos que o(al réu(rtl), enconlra·se am lugar ince11o o nAo sabido, expediu-se o presenle EDITA~, com 

o prazo de. ( ... . . 1 dias. Deferida a cilaçllo por Edilal, pelo despacho do dia •. ~?. de . ~ .. . ... .. 

de t9. !l9. , fica polo presente, CITADO(A): .... .JWI!rlliiD .ma .SllllXll! .(]().JIBB ..... . , ....... . : • •• 

para que no prazo da cinco (05) · d ias,! depois de findo o prazo acima liKado, pegar a quanlla da 

NCzS • §,,TI.6,§L ..... ( ... ~" ··" .<Wim· .IIIJ..ea-.,. ·-• oo~,o . ~a 
•. HII~PA\. !'. l1lll PPAtA'Vf>lf.. .............. ), acrescida das demais cominações legais, ou nomear · 

bons de penhora, sob pena de ser esta efetuada na forina da Lei, cujo prazo começará a correr a pa_rtl; 

da publicaçãÕ deste. E, para que chegue ao conhecimento dos interessados, mandei expedir o presen: 

to EDITAL que serâ,afixado no lug~r de,costume e publicado na form~ da Lei. O que cumpra ·na forma 

da lol. Dado o passado nosla cidade de Macapá, aos : ..... '!f!l~~!'9:o!l ••••••..•..•• dias do mês de 

. ~\l~l!' ... .. do ·ano de hum mil niwacentos e ... llQ'V'llltll •...... ·: .... Eu,. : ••...•• .- •.... 

. .•......•.. .. Ollir:i& llory. l'nrair& .....•...... , .. : .•. ~1.";1' ...• Judiciário, datilografo!. 

Eu, ........ . . 91'1-#ll. ~~~. /!!IF'!'I-J.7o ... . ..... . · .• ~~H'- , Direior·de Secretaria da Vara Clvol, 

subscrevo e assino por determinação do Meri tfssimo Juiz do O_ireito desta .Circunscrição Judiciária, 

através da p .... • ~ria n9 .•....•...... 

PODER JUDICIÁRIO 

1! CIRCUNSCRIÇÃO-JUOICIARIA- MACAPÁ 

EDITAL. ~om o prazo do ( 30 I di .. , poro citopo do 

O DÕutor~ ......... .' ..... ~.ÇI!I,J; .~o\l!l!ÇIÇ .................. , MM. Juiz da Direito 

da t ' Circunscrição Judi.ciária do Estado do Amapá. na· forma da Lei, etc ... 

F A Z S A B E R aos quo o preSente EDITAL .vlrom ou de lo conhecimento tlv&ft\m, que 

por es te Juizo e Cartório, sito à Avenida FAB, n 9 17371. têm andamento uma açao de" Execução Fiscal, 

Processo Clvel n•. ?r4nfoJ. ., em quo ó exoqüonte:, ... -~~.~CP..~.~ .. ~ 
• • "!' .~~ .•••• • •• •••• .•• •• •••••• •••• , na pessoa de sou representante legal. e constando dos 

autos quo o(a) réu(ró), oncontra-~e om lugar incerto c n~o sabido, expediu·Se o prosent~ EDITAL, com 

o prazo do.(. 30 .. ) dias. Dolorida a citação por Edi tal, pelo despacho do dia .. ~ .. do . . JJZ!Illrl .•..• 

. d~ .1~8.9 . . , fica pelo presonto, CITADO(A): ... IWIU.El'I!LVI!IJ..DE.OOII'U.C.IIIll)OO, .. .' ...... , · .... 

para que no prazo do cinco (OS) dias, depois cte findo o prazo acima lixado, pagar a qu~ntia do 

NCzS .. }jÇit~o,~~ ... . ( .... ~~~~.~.~!~J?ot~.~t.~'!'!~~~.~-~~~ .. ~~~.~ 
-~"''~~c;l•~•. ~~~~??O} ... ..... . .. ....... ), acrescida das domeis cominoçOos legais, ou nomear 

bens de penhora, sob pena. de ser esta efetuada na forma da Lei, cujo· prazo comoçaré a correr a pàr_llr 

da publlcaçao des te. E, para que chegue ao conhecimento dos interessados, mandei expedi r o PIOSOIÍ· 

te EDITAL que sorâ afixado no lugar de cos tume e publicado na forma da Lei. O que cumpra na fonna 

da : ~ei. Dado e passado nosta cidade de Macapá, aos ...... . .. ~11'/I'IVII ..• ...•... dias do mOs do 

. ~"!-t.vP:r:'1? •. •• . do a·no do hum mil novecentos e . •.. ,tp.~!'l~~ ... ...... ..... Eu, .••....•.••••.• 

..... ... ... omrta.!1oz;r.FI>reira . ........... ... , ..... . ~ ...• Judiciário, datllogralol. 

Eu ... ... ~m4<1.4<1o.G..n<!e.~in. ... :.·."--..... Diretocde Secretaria da Vara Clvel, 

subscrevo o. assino por dotorminaçâo do Moritlssimo Juiz do fi)ireitO cfoSta CircunscriÇão Judiciária, 

l~travós da Portaria n9 : •.••. ..•.•.. 

--~-------------'~ 


	

